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ROUBAIX, LE 27 MARS 1898 

UNE FAUTE 
C'e s t u n e fau te , M elï 'et, e t u n e f a u t e t l o n t 

Ofj n ' a pas a s sez , en l iant l i eu , pesé t ou t e s 
les eosMéqaenoes , qtM c e t t e a r r e s t a t i o n à 
M u e r , t lans le c a b i n e t m ê m e du jutre d ' i n s -

l i u c t i o n . de M. M a s Régi» , le d i r e c t e u r de 
V Antijuif. 

Max Kégis a-t- i l oui ou non t e n u , l o r s du 
•HlOlilg, de la sa l l e C l i aynes , A l ' a r i a , l e s 
p r o p o s s é d i t i e u x p o u r l e sque l s il e s t pour ­
su iv i { L a i , le n i e , u n c o m m i s s a i r e d e po­
lice, p r é s e n t à l a r é u n i o n , l ' a f f i rme . 

L a i s s o n s de cô té le fai t e n l u i - m ê m e p o u r 
•e retenir une les proeé léi étranges et l'at­
titude singulière du gourerneateat et du 
Parquet en cv'tte eu constance. 

La loi de 1881 sur la presse a'autorise 
l'emprisonnement p rêve ni if, qu'an cas où le 
i.iit réprëhensible est qualifié crime. Si Max 
Itégis était coupable dua acte de cette na­
ture, le commissaire de police, témoin du 
riol de la loi, devait immédiatement arrêter 
le criminel; le procédé eut paru brutal et 
l ' i n t e r p r é t a t i o n de la loi a r b i t r a i r e , m a i s 
«afin on eut c o m p r i s : t a n d i s q u ' a u j o u r d ' h u i 
on se d e m a n d e si le g o u v e r n e m e n t n ' a p a s , 
s u b i t e m e n t , p e r d u t o u t s e n s po l i t i que . 

Max Régis, son crime de la salleCbaynes 
perpétré, reste encore à Paris nue dizaine 
de j ou r s p e n d a n t l e sque l s il é c r i t d a n s les 
feui l les p u b l i q u e s , p a r l e d a n s les r é u n i o n s , 
toaste d a n s lea b a n q u e t s , envo ie îles t é m o i n s 
a I I . S M'S G u y o t . S u c c e s s i v e m e n t on a n n o n c e 
et on d é m e n t les p o u r s u i t e s , pu i s , u n beau 
j o u r , R é g i s , la v o i x é t e i n t e , f a t igué de cou 
Vir a p r è s les ( h a u s s e s d e ses i n s u l t e u r s n a u x 
p ieds l é g e r s » se déc ida à r e p a s s e r la Médi­
t e r r a n é e . P e r s o n n e n 'y m i t e m p ê c h e m e n t e t 
le c o m m i s s a i r e M a r t i n ne fut p e u t - ê t r e p a s 
un les d e r n i e r s i lui s o u h a i t e r bon v o y a g e , 
t r o u v a n t , s a n s d o u t e , q u e ce d i a b l e d ' h o m m e 
d e v e n a i t e n c o m b r a n t . 

Le 
vingt mil 
r é p é t é s de 
m o n t ! . . , 

Si c e t t e g r a n d i o s e e t s p o n t a n é e m a n i f e s t a ­
t i o n p u t se p r o d u i r e , c ' e s t a p p a r e m m e n t du 
c o n s e n t e m e n t d e M. le g o u v e r n e u r g é n é r a l 
L é p i n e , c a r on n e fe ra c r o i r e i p e r s o n n e q u e 
vinprr. m i l l e h o m m e s p e u v e n t se r é u n i r s a n s 
. •ve i l le r l ' a t t e n t i o n de la pol ice . 

D o n ? R é g i s r e n t r e d a n s son p a y s en t r i o m ­
p h a t e u r , on d é t e l é ses c h e v a u x e t sa v o i t u r e 
d i s p a r a i t sous les l l e u r s . 

Profitant de son influence grandie, de sa 
p o p u l a r i t é a c c r u e , R é g i t r e p r e n d a u s s i t ô t 
l ' œ u v r e à l a q u e l l e il a voué sa vi:> : la l u t t e 
;'i o u t r a n c e c o n t r e les juifs s p o l i a t e u r s . Dans 
ce but il p ropose e t fait a c c l a m e r la c a n d i ­
d a t u r e d ' E d o u a r d D r u m o n t , che f de l ' a n t i s é ­
m i t i s m e f r a n ç a i s . 

I n m o u v e m e n t p u i s s a n t se d e s s i n e q u i , 
peu .t peu , m e n a c e île r e n v e r s e r l e s po l i t i ­
c i e n s h a b i t u é s d e p u i s l o n g t e m p s à c o n s i d é ­
r e r l ' A l g é r i e c o m m e l e u r b o u r g - p o u r r i ; les 
T h o m s o n , les B e r t a g n a e t a u t r e s s e n t e n t 
l ' é c h a p p e r de l e u r s m a i n s , c e t t e p â t e é l ec ­
t o r a l e , j u s q u ' à ce j o u r m a l é a l d e à l e u r g r é , 

t ' e s t a l o r s q u ' u n b i l l e t , inofl 'ensif en 
apparence, appelle Max Régis chez le juge 
d ' i n s t r u c t i o n , d 'où , q u e l q u e s m imi tes a p r è s , 
il es t e m m e n é au dépô t , m e n o t t e s a u x m a i n s 
et e n t r e s ix g e n d a r m e s . 

Le l e n d e m a i n , A l g e r é t a i t en é t a t de 
s i ège , la pol ice e t la t r o u p e c a m p a i e n t d a n s 
les r u e s p o u r p r o t é g e r l e s i s r a é ' i t c s e t . . . les 

l'ordre télégraphique au marécbal Blaoo de faire porter 
par on ofiicier de marine an ministre d'Espagne a Was­
hington une copie du rapport miMtfuiM ,,< uc éire pla-
car, inerc.tdi, sous IM yeux de Mac-Kinley. 

OD espère ainsi obtenir de ce dernier qu'il d Itère tout? 
résolution de sonna-lire prématurément au* Ctiiinbres 
jtiiér.canip* l'affatt. du Mmne et les au'ras aspects de la 
question cubaine. 

Dans KHI entrevue avec le I ISi rTr des affaire» étran­
gères, le ({.•livrai Woolforil a ru se convaincre qaa la 
gosveraemenl ut U nation soûl disposé* à soiinu-.Ure 
I ' I I I D I Jn i. nui. a un arbitrage, niait qu'ils retient m-
n-;xiblcs sur le terrain d.; l'intervention on do tout acte 
attentatoire ans droita d.! la Uétropoie. 

IJJII< les tercet militants on dit que lo; foitifieaiioas 
de la Havane ci les forçat do terre cl du nier, a Cabt. 
sont sufli-au'.es à prévenlf un coup de iieun OS UU-J de 
•aoestrulioB navale. 

Ou n'a qu'une teaie inquiéta la. e'aat que l'e»cadritl9 
desti.ipi leur» ii pjisse pt> trrivei a i^ioa a v a l ta* 
premiers joars ..'air !. 

Ck.AKJIn.iiiE SES ÛÉPOTÊS 
.'ti m i SéSSM dit smned, 

Présidence i H. Kaissox, pr««i<teat 
AVANT LA S É A N C E 

L'interpellation sur .a polUtqae étrangère n'a surex­
cite lan passion» aida pu» le ni daad pâte». bavant lei 
grilles du Païaii-Uosraos, personne; dam les couloirs, 
paît-mue. Il, li.ron arriva porteur d'une servietie bour­
rée, bourrée ! t M Hubert expliqaa Ist termes dans les­
quels il va mler venir. Ou annonce que M. Il "once s'est 
tut inscrire. Qaant à a, II ,biet. il déclara qu'il n'a 
jamais s.n^.i à intervenir. M. Millcraud e>l absout, as-
sure-t-ou. 

M. Dvdoncle M bornera saas doute i déposer l'ordro 
du jour de cou Mince, et oiiesliiu: i:i;iverseile'i)ei;t que 
cet ordie du jour sera volé a une éaorote majorité. 

'Jiianl au ministre, on assurait que pour uua fois, il 
ne ferait pis tas Séclaratioar, n.irce qu'il n'avait point 
cil'; avise des points fine s sur laasjsela porteraient les 
que.slions des niterp.iila'eurs et qu'il se r ^sigu rail à -e 
livrer a « un elere ce d'tuiproviamtion •; mais ses amis 
pretendeiil que la BOB val académicien restera li !ele a 
ici traditionsat qu'il kiaattat déclarations toutes prèle* 
dans son i ortefcailla. 

Lasalie pr tenta la physionomie Ses Journées ord-
•aires i « iiapetés soal paa aowSiaea et ires e-ln--. 
ii.iii p.•.,,.,, ,,.1... que i'iiiie, pt.latiou prenne de l'ain-
p eur. 

Au banc d •* nnaistres, M. Méiio". M. Hanotaai, M. 
Bouclier. IUn* le» tribunes, peu de monde ielativetnen<; 
dans la loge diuininatieae, un ratuarqae la preaenca de 
l'.iiiibasSideur (iK^pigua. 

LA SEANCE 
n. le pré i.l nt itrisson ouvre u laaaca à dans li ure-

qiupze. 
li fut <• iuu.:li:e que M. Chassaiag daaaaode à Inler. 

palier U. 'c ministre du commerce sur la eo"»positlou 
des comités d'admission à 1'Rapositioa de l'JM. et H. le 
ministre de l'mlérienr sur les motifs qui l'ual déterminé 

r OÙ M a x K é g l l d é b a r q u e a A l g e r j 4 proroger u délai accorda a a t fabricants da conserves 
p e r s o n n e s l ' a c c l a m e n t a u x c r i s i alimentai,, s poatt l'ecouienseat des boitât Ubritjsaet ra-
1 , . , , ... . , . • , , „ . connues iiuisblss a lu saute publiant 
: A lias les JMIS ! \ n e P r i t - j ,> , ,]Hlix interjiSla'.ious sont mises a la suite de l'or-

j ù.e du JOUf. 
lOlowe ran«-b:o 

M. lo Président a nu iuce à la Chambre la mort de M 
Franc, députe de la première ciiujusulpilou de i:n«-

fuir la lumière. (Rumaors au centra et a droite 
disseiiieuis a l'cxoême gauche). 

Ou stguale dans les galeries la présence de 
Natlulie ,!e Serbe. 

Discours de M Baron 
M. BABOtt sBccè-ia à M. Pascbal Graataat. Il commence 

dans te mode solcuuel. 
1̂1 gouvernement francus est celui uni fait le moins 

de communications à éa nation sur la po itiqne exté­
rieure. Ua tilaace dtr foavarnamtut tiabil sans doute 
son embarras. Il a laissé massacer des milliers d'aires 
liiiL'iaïus en Armmio, laissé ruiner lo peuple gracOsa-l-il 
preiendre qu'il a soutenu l'iionoeur de la démocratie 
française 1 

Ou'a-t-il fait pour lutter contre la rapacité des boursiers 
de Merlin, qui veulent accaparer les l i â m e s grecques T 
Comment iaiaoMK-t-11 au «ullau l'app'icalion dearé-
formes promises et l'autonomie ero'.ois;'. .' Eu Egypte, il 
se boni; à des protastatioais platonique-,, il faille jeu 
des Knanciert eoamopo Ces qui ont intoio, a ee que I As-
gleterre domina s-.u- le Nu. 

1; a rnùasd la eonaeiaoea nationale en envoyant nos 
vaisseaux a kiel. Nous no coiiiptons plus nos éebecs eu 
Europe. 

L'orateur poursuit ds même ton empbatiqse. |i passa 
en revue tontes lea questions sans ordre et suis amener 
au fond d'aaeaue, Baa éslaU de voix, ses trémolos se 
perdeut parf .1» dans le bruil des eoaversfcttOS*. 

N uis voici à la question du Nijar. H. Bsros demande 
quand nous en aurons la solutnui. 

t: 1 Chine, on counail les detaeiut de l'emparant d Al­
lemagne qui marche d'accord avecle Vatican. (Exclama­
tions diverses.) 

U'aprèi le correspondant du ÏIIIICJ, M. llanotaux 
aurait déclaré qu'il voulait sauvegarder quand même 
l'intégrité de l'empire clnno:s. Sas paroles ont-elles oie 
bien irajuitcs? il'anlre [,art, le langage que lai pr<Me la 
Figaro se concilie difficilement avec. :os fails. La diplo­
matie française aime mieux nier l'existence dos obsta­
cles pour u'avoir pas a les affronter. 

I.i confia liispano américain peut amener la rupture 

u •• . 

ne-gauche fait entendra qaeiqaes exclamations 
M. néraalt-Hieliard s', crie : Kl les Cubains ! il 

Apii.au- 1 t.s lin de la decl 
ement api liu t 

relLt ' de la gaai 
L'exiréi 

Iroséquat. 
n'en est pas question ; ils sont au;si in'éresseadt que le 
autres. 

Le mini-tic, de retour a sa pla-e, est félicité ;p .r ses 
amis. La rcme Mal ha lia quitta à ce moment les tribunes 

LES H A I . I K S I H M » l « 
M. Hubert développe a ion tour sou interpellation sur 

l'emploi, par l'Angleterre, des ballet dam-dam, «mirai-
rriiie.nl au d.-eii des '^-.is. li invoque u convention de 
Siint-I'otersbourg. 

K11 Angleterre même on s'est émn de savoir que le* 
Pai*,s explosives d un tum «aient empioy les dans Eluda. 
Ou a exprimé la crame que ce procèdent fût invoqué à 
un moment donné contre l'Angleterre elle-même. 

L» gouverne ut ang ait prétend que ces bill»s ne 
soûl prévues par aacaoa loi internationale, t.a Compa­
gnie du Niger let emploie a es . 

La France ne peut admettre que fa guerre te Irae»-
forina en sauvagerie organisée. Eue doit inviter les m 
lions à examiner la question. ( Ipplandiaseineuts.', 

B MiMTin:. — Je me suis luquPt 

LES SOCIALISTES AU POUVOIR 
Simple histoire à /a portée de tout le monde 

cLm. 

V E R S I O N N O U V E L L E 

T r i o m p l i e d/ut S o c i a l i s r i r x e 
SUITB. — (Voit' le Journal de CottSaitc du 27 mai si 

VU 

LOTISSEMENT DU TRAVAIL 
Voilà in mariage renvoyé aux calendes gresques. 

Les entants sont navrés. 
Anjoui'il'liui, les facteurs de la poste ont remis ù 

chaque domicile, un imprimé suc papier rouge, dont 
les vUles étaient remplis à la plu«ne, eonuse ies 
c.utes d'électeur. Cet avis contenait au recto l'ordre 

1 de coiiinienoov, le i:> au matin, le tiov ill social con-
' luiniêiiient eux iliapoailioiis de la loi de réurnjaniaa-
! tion, dont le texte tigure ton! au long au versoile 
j l'imprimé. 
j François est bien classé comme typographe, ainsi 
, qu'il l'a demandé; seulement, il est envoyé à Lille. 
| U paraît que le nombre des typographes est vingt 

•"''••i o iZV 1," \i T „ e i o 1 fois trop conaidéraldemaintenant a Palis, par suite 
s et Oalonc" 1 û e l a suppression des journaux. J'avais espéré, grâce 

à mes anciennes relations avec certains députes de 
la gauche, que mon fila serait casé dans les ateliers 
du Journal officiel ; on me l'avait même promis. 
Mais tous les emplois y sont réservée à des homme 

i. Hubert, 

'est aussi. 

renseigneuieins sur les (aitl signal 
J'agirai en conséquence (Très bien.) 

L'incident est etot. La diteattlon géacral 
L E S O R D R E S DU J O U R 

Lé pri'sideiil donne leclur. 
en a un de MM. Baron et 
Groatset, un de MM. llecrai. 

M. I.K l'ité-iiiENT DO COS«MI.. — Le gouvernement ac­
cepte l'ordre du jour de MM. Decrais et Doloncla pont lo­
quet il demande la priorité. 

Intervention de M. Goblet 
M.O01.1.KT. - J e demande à expliquer mon vo'e. Je ne ! absolument surs, cl depuis celte fatale alïaire delà 

voterai pis cet ordre du jonr parce que si legonveriii 1 Caisse d'épargne, l-rançois est devenu un peusus-
meiil accepte les questions, il n'y répond {saisit. (Très ! pect. Il a pris Irop à coeur la désolation de sa liancee, 
bien â gauebo.) ' et son caractère traite et décidé l'a entraîné à des 

ro.'ts : 
« Ses vastes consalttaocet tclearlUqsai, dit il, iu> 

doastienl ana compétence toute partscenéta dans les 
questions d'affaires. Sss ouvrages faisaienl autorité en 
matière de cirmie 111 lu-inelle et agricole. Ses collègues 
avaient pa apprécier ton cclmle, son zoie. Mais depuis 
longtemps déjà, il (lait trahi par sa santé cliancelante. 

« Parmi ceux qui lo pleunut, se trouve un de nos col­
lègues a qui boas adressons comme à tous les siens l'ex-
pretsioa sincère de nos regrets. » (Applaudissements.) 

I.cts leHpouxal i i l l lés d e s a t -c i i leul t 
L'ordre du jour appelle la discussion du projet de loi 

modifia par le S-nat concernant les responsabilités det 
accidents dont les ouvriers soûl victimes dans leur tra­
vail . 

Les atticles sont adoptés. 
M. Aciiinuiui. — Du peut réduire '.es acci lents an mi­

nimum par des perleclioaoements apportes a l'outillage 
et aux procèdes do fabrication. L'orateur demanda au 
ministre da taire étudier ces perfectionnements par les 
hommes da l'art el d'agir dans ie même sens pour le-
syndicats industriels. (Applaudissements.) 

H. le miuis.ro du commerça répond que des étude 
soni deji commencées et poassées activement. Il a éga­
lement pre-ent la publication des études nés intéres­
santes laites sur lu mémo snjet a 1 l'.xpositiou de llrux -
les. (Applaudissements). 

L'ensemble de la loi est adopté a l'unanimité da BW 
vclams. 

I.<- )'i>iisi-il d e s m u s é e s iiationatsx 
La Chambra adopta, apr,'* argeacu déclarée, le projet 

•le loi augmentant la nombre des membres du contaiI 

^'LES INTERPELLATIONS 
La poiiliqiie extérieure du cabinet 

[candidature du pr.nce Ceoigas est 
' l'A lemagne et l'Aalrlebe. Voilà la 

une eu celle 
t- ! (Applaudi; Ou parte toujoun ,1e nos devoir, tl jamais de lias, ' A limiajm: el 1 Autnclic \ . la 'a vérité ! (Applaudisse- n , . e l a g n e n j a n q u e de praticiens de son métier etqu'il 

dtoi .s .U Frauce rapubticaine do.t être dans lamonie le m s a i ex rem •• gaucle- Vu, U ̂ L ^ f ^ S S m ^ . U e " »««>P» ^ ' i s ? ^ L i e n ! C ' c s l < : ° " " I , C «" ' B l 

cita...;...... dn droit „,.uvf tu. K I tue entendr- le . ' J ' ^ « ' : ,, ' ^ l P ^ ' ' '"" ( " 1 ' J U , 0 B 0 , n l « ' ( » » " « « Sa- J ^ V ^ ^ s o l U ^ m „ l l l ( , , 
leplus i,er. ie p.ns «el. (Applandisses»ee*s Élaslrema 1 ,, ; u 'a , ^ ^ ' / , 1 . 1 , x | r , î ; | ! M | , , „ ( , ,,;l 1Uss,e, dans .1 i hommeaquiont Uni 
ls u c , i • ' . I reveflUieie,,,, ,.l-.o..i:„ ,1', . , . , , , , ! av , I.' mnfm .1 la! . Il Ulllo .'1111 refois CI lll-I revendication, élatt-tlie d'accKd avec la kvaèee, et la. 

; France enérlisage pent-ellecompter sur la Uatste dans! 
la unes!,,m cubaine • 

bous, («onvamen, prolongé ^ ^ . . i i o m ) ., | b ^ ' g & W C ^ ^ ' S . ' ne PT!ÏÏo f f f î 
Je n entreprendrai pas ,1a suivre M. Baron, dit-:!, dans i 

P veloppemeots, mais je répondrai à un reproche d 

DÉCLARATION DE M. HANOTAUX 
M. le ministre des affairée étrangères saoule l i a lrt-1 

i CC qu'il y a 
' Il hcue > 

oe-lie. 
M. Hacolai 

Il ,'oud de 
quel |U 

i alliance frai., 
; applaudisse! 

X Ile tf. 00 ! I : 

L / O M E DU JOUR DE GOWIANGE 

ai. Pascbal Qrousset.Cereproebâtst celui da ue ".s f»> 
la lumière sur les actes de la politique extérieure 
gûuveruumeut. Or, depuis vingt ans. n n'y pas de 
vernemeat ,|ui au eu a répondra a plut de quvsii u 
d'uiterpeilatious. 

Q. FABSSMW. - Vous n'avez Jamais répondu. j ,J{.:,".' "™' ; " . " ' ; i ; , a;',* \V'.*,.,r",'",:, ,'",'i 
H. llAXeTAUX. - U mets su deli un député, que' ! " ^ "' c ' " ' " ' " " " " ' ''M ''i,...ir..t ,, H i 

qu il soit, dédire qtp'j'aie refusé de m'exfiiiqner quand j .. - . . . , . , . , , , m 
j'y al été Invité. (Applaudissements au centre. Rnnic-urs J U n ; s ' l ' " r J ' V0IX " " - 1 - I M -

i. l'estréi 

L'ordre da j m 
l ' i l i leipe 

»P Slle la de 
u de M. i 
tliou de l'i 

i-oli n (i-uu^set sur les 
Cadra du Nord et sur la 

politique e\e ri lire ; 
l ' une foule p r o v o q u é e à p l a i s i r p a r l a c t é 1- ue l'iaterpeiiat'on dt U. Bsron sur la politique esté-

rie are du gonternemonl. 
La Chambre s'i i es pea garnie, lie nouveaux ininis-

ires s,.|ii u t r .vs , M. I,- général Billot, MM. Milliard, La-
boa; plusieurs attaches militaires oui pris place dans la 
logo diplomatique. 

Discours de M. Paschal Grousset 
M. Patchi i Grousset a la parole. Il n'a pas l'oreille de 

la Cbimbra. Ou s'en aperçoit loui de suite. 
L'orateur se deSBanda quel est le but da ce grand 

brantebas, d un on nuis donne le specacla depuis buit 
jours a (.lierh nirg i t à Brest. Eu cbarctsaal, on ne peut 
ta l'expliquer qued'nna façon. La gouvernement, à la 
veille daa èiaclioLS, a vo-uu donner au pays i'i.lasion 
qa'll avaii une surins i la haslenr de sa iù:be éven­
ta lie. 

I y avait la ,1e quoi f lire travailler l'imagination des 
il plomates euro;..eus. MUS c'eal une dérision i|tto de. 
supposera notre gouvernement la pensée ,lo faire acte 
d'énergie. Ou sut que noire politique i i ériears est t a -
bordeiiiue â celle da la Russie, que la tenis ambition 
da g invernemeut ovl de tenir son pupitre dans le con­
cert européen, fat-ce «a pop: Ira de trois «usa viol n. 
tAppiauditsementi à l'exlrèine gtnehe.) 

Notr* pilitiqoe nage entre deox eaux, aussi bien au 
debort qu'an dedans I loi payt n'est grand que par l'idéal; 

aractcrist le gouvernemeiii. c'est l'absence de 

incompréhensible de M. le garde des 
s e a u x . 

La faute c o m m i s e p e r s o n n e n e v o u l u t en 
p r e n d r e In r e s p o n s a b i l i t é . 

— J ' a i ao-i s u r l ' o r d r e fo rmel du m i n i s t r e . 
d é c l a r e le j u g e d ' i n s t r u c t i o n . 

I m m é d i a t e m e n t d é p u t é s , c o n s e i l l e r s pém-,_ 
r a a x , j o u r n a l i s t e s de t o u t e o p i n i o n se r e n ­
d e n t au p a r q u e t , r é c l a m a n t l ' é l a r g i s s e m e n t 
d e M a x l i é e i s ; un t é l é g r a m m e e s t adressé ' 
au g a r d e îles s c e a u x , q u i , p a r VAgtnee Ha-
r o t , r é p o n d : « L ' a r r e s t a t i o n de M . M a x 
Ué";is a y a n t é t é effectuée en v e r t u d 'un 
m a n d a t d u j u g e d ' i n s t r u c t i o n , c ' e s t à ce d e r ­
n i e r qu ' i l a p p a r t i e n t d e s t a t u e r s u r sa m i s e 
e n l i b e r t é p r o v i s o i r e , c o n f o r m é m e n t a u x 
p r e s c r i p t i o n s du code d ' i n s t r u c t i o n c r i m i ­
n e l l e . » 

( "e s t l i ien s i m n l e • s e u l e m e n t le iii"-e 1 c e 1 n ' caractérise le gouvernement, c'est l'absence 
t t s i ui i i i s i m p u . . s i u i t i iR i i i , n. j u r t l o l U prjUcipe. Ea que nous avons n'. st plus ia monai-

d i n s t r u c t i o n a y a n t a r r ê t e par orare, n e I chic, et ce s'est pas la n'publique. (Appiaudistemeatt 
r e l â c h e r a q u e par Ordre, e t ce l a , m a l g r é •oei«Jj»,e*>' , „ • , , 

, .: _ . i _ 1 i 1 J : _ . I Anlrcfuis, la Repabliqn t o u t e s l es d i s p o s i t i o n s d e tous les codes imn-

ginablen. 
Le Konrernement a doue commis une fanti 

qu'il doit s'empresser tic réparer. 

SITUATION TENDUE 
entre l'Espagne et les États-Unis 
NwVnrlt, M mars. — Le SewYork Herald publie, 

dis dépêches de Madrid de la dernière heure, disant 
que la rt-pouse espagnole aux Etats-Unis est 1res éner­
gique. 

La situation est décidément sérieuse, l'Esragne refu­
sant aux Etals Iuns d'titvoyer des s,cours ù Cuba. 

New York. ÎO mars. — Hier, lorsque la commandant 
Maux, porteur du rapport sur l'explosion du .P'uine. el 
ses officiers sont arrives i Washington, ils ont été aussi­
tôt eutoures par la foule anxieuse.LesofAciers du .Ma,ne 
ont du écarter la foule, revolver au poing, pour se frayer 
un passage. 

Les huit yachts a vapeur et lis quatre remorqueurs tble avec eux la queslmu du N ger, sansdôule i leurp'us acbelés par le gouvernement seront pourvus de cai.oii 
a tir rapide et de torpilles, tes katUMnlt seront 
opposés S la flultille espagnole en roule pour Porto-
Kico. 

Madrid, 26 mars. — En présence des informations 
transmises parle ministre d'Espagne a Wasbingtou el dn 
texte du rapport de la commission espagnole non par 
le gouvernement, il a été décide hier dans la conférence 
de la Kegeule avec M. Sagssla, les miuistres de la mi-
me, des colonies el des alTaues étrangères, d'envoyer 

I ortait d u s tel plia de sna 
drapeau les idées nouvelles el généreuses. BspoiS vingt-
cinq ans site as porte plus r.tu Nous avons perdu, nou 
seulementdei bataillas, mais aussi l'idéal ancien, li n'y 
a p us couimuinou d'idées entre le gouvernement el le 
pays. K-t-ee une politique républicaine q te cette poli­
tique souterraine et clandestine ? 

L'orale".r passe en revue les diverses questions pen­
dantes en Afrique, en Orient, en Exii,'me-oiient. Il parle 
su milita d'une mallentiou presque géuérule. Seule, 
l'extrême gauche le soutient de ses applaudissements, 
mais sans cmviction. 

Nous avons laissé écraser ia Grèce, ce qui est pire 
pour nous qu'une défaite sur lo Niger. Nous ne comp­
tons plus les cebecs de uolro diplomatie. (Protestalious 
au centre). 

En Cloue, la Frauce n'est venue qu'après lotîtes les 
puissances pour réclamer quoi 1 Quelques miettes du 
festin. Le Parlement u'esl renseigné sur cette alf ure que 
par les journaux anglais. Par contro, M. llanotaux 
fait des coiilideucis au correspondant du Junrs, M. de 
Biowiiz. Il n'a rien de caché pour ses bons amis les 
Anglais. 

M. Ilatio'aux fait un signe de dénégation. 
51. PALCIIAI. GaovssR. — Il couiiuuc, a traiter à i'amia 

grande satisfaction. (Protestations au centre. Applaudis 
seineuls ù l'extrême gauche). 

Ko Ctnue, la Francs avait à jouer un rôle digne d'elle, 
c'était d'établir un fondent m .'ion des nain us civilisées. 
La Ctnue avait demaudé A la Francs de .-e charger de 
son emprunt. U. llanotaux a r t fué . P. m quoi t 

M. le ministre va répondre que tout est pour le mieux 
dans la meilleure des ciiauceiients el continuera à mar­
cher à la remorque de la llussie, ou, mieux, il ne ré­
pondra non, cal il semble avoir reçu pour consigne de 

'extrême gaacbe.) 
pas un gouvernement n'a fourni pins rie documents 4 

la t.» imi»-»at nous avens toujours au sa conliunce. i.tii-i 
piaudissemeut-). j 

Le nnnislrc repond ensuile point par pont aux inlei-j 
peliateurs. Suivant sou h.blinde, il doutie lecture de su i 
'è laration. Eu ce qui concerne l'Egypte, contrairement 
a ce qu'a prétendu M. Baron, le gouvernement a toujours 
f n i es sorte que les postes devenus vacants fussent oeen- ! 
pés par des fonctionnaires français. Il défendra tous let , 
droits du khédive. (Très bien au centre.) 

Quant aux liiliunaux mille», il maintiendra la posi­
tion prise par ses prédécesseurs. La Chambre sait oii en 
est la question grecque. La llussie, l'Angleterre t l la 
France se sont préoccupées d'assurer à ta Grèce les res­
sources nécessaires au paie-ieuit de l'indemnité qui doit 
avoir pour lésU.tat l'évacuation de la Thessalie. Les né­
gociations ont été des plus amicales, le gouvernement 
compte déposer au début de la semaine prochaine l'ar­
rangement concli) pose le faite voler avant la lin de la 
session. ( l'ros bien, très bien au centre et à droite, liu-
ntsufi a .'extrême gauche). 

La soluiiou de la question Cretoise a été retardV. 
L'Allemagne el l'Autriche n'oiil pas ern devoir mainte­
nir leur contingent dans l'Ile, mais l'idée de l'aatoanniie 
est toujours eu i a e u r auprès des puissances. Eu ailes 
dant, lajinidiciiuii des amiraux s été éteadae. La qnes 
lion du gouverneur est actuellement jointe a l'établisse­
ment ne l'autonomie. Quand la question de. l'évecnatinn 
,le la Thessalie tara réglée, la question créloise sera bi^n 
lires d'être aussi résolue Lu rôsuilal moral est dVjl 
acsjatt : l'aatoSKHUta est eu tram de passer dans 1rs 
nuriirs. (Applaudissent BU). 

Répondant plus particulièrement à M. Parcbai llrous-
sel, M. Ilattotsai d,l que les mesures de mob llsaliou de 
Brest et de Clierbnurg n'ont pas d'autre | ortoe que celle 
de simples exercices. 

D'eue I eoa générale, nos telatioas sont boscet svec 
les puissance». Sans doute la question du Niger est déli­
cate, mais l'examen s'en poursuit avec prudence et dans 
an esprit de conciliation. Des propositions précises ont 
été formatées de pari et d'autie et soumises t l'examen 
des deux g mveriieinaiits. Les divergences sont «cl 
ment ire- réduite' et let négociations très avancées. , 
(Applaudissements au centre.) 

Lee atteintes portées A l'intégrité do l'Empire ch nois 
pourraient, cela n'est pas douteux, devenir le poml ds ! 
déparl de catastrophes. La France n'a pa? pris l'ini­
tiative de niolilicattoiis au stilu quo, mais invoquant i 
les conventions sotéritar 's, elle u réclamé de la Chine 
des avantages analogue-, à c tix concèdes aux autres : 
puissances, en co qui concerne noiammeiit les ebem'ns 
de fer el as feçou a assurer la protection de notre om 
pire lato-chmo's. (Applaudissements au reaire.) 

lias pourparlers se poursuivent 4 Paris et a Ptkin et 
abautiroal avant pea: il convient, sur ce point, d'agir 
avec sagesse, car un cou 11 i pourrait amener uns coulli-
gration générale. Mais, qu on ie SSCBS bien, nous agis­
sons, el, a ce propos, je m'étonne qu'on méconnaisse lou-
jours el systématiquement ChfX non? les avantages que 
nous obtenons. (Vifs applaudissements su centre). 

Quand nous obtenons un avantage, ce n'e;t rien, c'est 
uue miette. Quand cet avantage est obtenu par not ad­
versaires c'est un monstre. tN «veaux applaadisse-
meals.j 

I^,\ Q t J K K T I O X C U B A I N S 
Arrivant i la question cabatae, le ministre s', v. 

en ces larmes : (Celle parue de sa déclaration est écoati e 
dans un silence profond.) 

Si nécessaire que soil la défense de nos iulérêis part -
cuiiers, elle est comme subordonnée à l'importance des 
graves difticultés que présente depuis si loogtem s la 
question cubaine. Le monde entier suit avec émotion, 
avec i.nxiété, les péripéties do la lutte engagée dans 
l'Ile, (Applaudissements. ) 

Toal io monde en désirs passionnémsat la lia. Les in 
léréts sttelatsoa menacés, ie courage et la persévérance 
dépleyés, toutes cet raisons ajoutent chaque j utr qu i»q le 
élément nouveau à ce qu'il y a do dramatique dans ce-
évéïie.i.euls. (Très bien, très bien.) 

Ou nous do'naude co que nous avons cru et ce qu» 
nous ( entons devoir faire. Lu Chambre connaît la svtn-
pathie et l'estime que nous inspirent également les doux 
grands pays que ces diflKuités, en sa pro'oigeaut, oui 
mis sa présence. (Tics bien, tics bien). 

D'un cOlé, d'anciennes et Bdèiet relations de bon voi-
siiiaiie. des afllmlés do race, un va et vient incessant 
d'alpines, d'intérêts el de sentiments, lo respect enûn 
que nous inspire naturellement le patriotisme d'un peu­
ple tioroique. (Vifs applaudissements sur de nombreux 
bancs). 

D'autre part, une république puissante, saur de la 
nôtre, pleine d'aideur, pleine d'élan, conlianle dans sa 
valeur, dans sou intrépidité, qui demande avec instance 
une issue â des maux dont olle a sa part et qui durent 
depuis bien longtemps. (T.es bien, 1res h:eu.) Telle est 
la situation. 

Daus ce débat où des questions d'intérêt el d'honneur 
soateugigées,lo premier devoir est d'exprimer fans ces-o 
aux deux nalmus le désir partage par tous do voir écar­
ter l'aléa d'un conflit sanglant et redoutable Si ces deux 
partis recherchent d'un commun accord des amis sûrs el 
Impartiaux pour aider à l'arraiigoiiienl amiable d'une si 
grave question, elles verront toutes les bonnes volontés 
se prêter i leur décret la nôtre ne leur fera pas défaut. 
(Applaudissements.) 

Ma's ce serait sortir de la réserve qui nous est impo­
sée n'aller au delà, et je ne puis, ICI du m uns, qu-
reuouveier les vœux ardents qnu nous fer moût pour sue 
solution éqaitabls • il te droil, l'honneur el la liberté 
soient en mitait temps satisfaits, et qui ail pour résultat 
de maintenir entre deux nations qui nous sont égta-
u.ent chères le grand bienfait do la paix. 

LE PANAMA 
M. Vallé rappelle, à la Chambre qu'elle s décide hier 

de lixer aujourd'hui la date de ia discussion du rapport 
dé la Commission du Panama. Celle commission a été 
nommée pour établir let responsabilités morales. (Ap 
plaadissameals socialistes.) Ou ne peut se dérober par 
des moyens dilatoires ; par do faax-fej/aala. (Nauveaux 
applaudissements.) 

je no demande pas d'interrompre l'ordro du jour niais 
de consacrer la séance de mercredi à la discussion du 
rapport. La Chambre dira si elle veut enterrer pureroonî 
ot simplement colle alïaire. (Applaudissements à l'ai 
iréine gauche.) 

M. I.K Pm.-iiiKM' et CosrtUL. - La Chambre ne peut 
interrompre son ordre du jour. (Exclamations.) 

M. Iioi Mi-uc.iK. _ | | ne s'agit pis da cela ! 
M. VKUN'K. — La Chambre a des lois 1res Importantes 

à voler; elle n'a pins quo quelques jouis pour cela. (Tris 
bien an centre;. Vous savez bien que le débat sur 
Panama prendra platieart séances (oxelamatiooa diver 
ses), il prendra aa moins trois ou quatre j mrs. 

l'esUme que la Chambra a aulre chose à (,urc, avant 
de SS séparer, que de discuter «no questiou siérile. tool 
sa moins dans ses Ci éclations. (Tus bu n au Centre. 
Protestations à l'extrême gauchi ). 

La Chambra doit encore te prononce.! sur les caadtda-
tures mulliplos, sur les services postaux, les Warrants 
attr.colcs.les prunes à laséricicultate,les caisses rég onal s 
agricoles. 

M. Anna - Et les boissons ? 
H. UKUHI - Il oie paiail dililcile que ce projet vi an 

en discussion, :u dquo déstr qae j'en sie. Je ,1 m .nds a 
la Chambre de régler son ordre da jour a pou nié 
comme je van* ds t indiquer. (Agitation.) 

M. Dej: unie demande que l'on continue à discuter les 
inlerpeli.itions. (Protestation-) 

M. Vallé maintient ia demande de Oxalion i mercredi 
de la discussion du rapport sur le Panama. 

M. le Président mei celte mou m aux vmx. 
Le scrutin donne lieu à un pointage. 
La Chambre règle ainsi s ,n ordre du :o n : I Les ;>ri 

lies a la s nciculture ; i ' les candidature* multiples: 
.'!' les services postaux ; l- les w.irrau's agricoles : •'•' la 
liberté uu vote. 

Apres pointage, la motion de M. V 
144 von contra 230. 

Le rapporl de la dîseastioa du P, 
ente mercredi. 

La séanc • e.sl levée à • h. 15. 
Séance faadl, a i lie u- s. 

• mo M - ilamb er. 

t adoptes par 

e-r.i diincdi.--

BRILLAT COMBAT AU SOIDW 
Le) »i<"-H:e tht Kong par lp« BJetgaw île Sumor 

Iteiio Ésfesaw. — LIA snaradasMa AAttarem 
Paria, go mars . — Au conseil des ministre. 

M. André Lebon, ministre des colonies, a commuai 

tonné autrefois con 
1rs la ltii bourgeotye 
].io-ci'ivaiil lesaii.'.ii -
ihistes'. 

.le m'elVorcais de 
ie raisonner et de le 
calmer, car il faut 
passer beaucoup île 
clioses a un jeune 
houiine ai dent qui 
se vi'il lutit a <•<mp 
ai-l'aclléasesainoius 
lorsque des cii.s jiei-
eanU retentirent sur 
noti'e palier. Nous 
nous linlànies. d'ou­
vrir la porte croyant 
à quelque accident 
Siave. 

Nulie voisine.M'" 
Salambier, était l i , 
très liien portante, 

mais en proie à une rape vraiment effrayante,criant 
a toute la maisonnée, attirée vers l'escalier par Ma 
clameurs furssa.es, que le gouveriienient était un 
ramassis île eiapules qui ne. dureraient pas une mi­
nute, si les hommes avaient s,eulemenl la moitié île 
son courage, à elle : 

— Voyez-vous ces gueux, ces canailles, ces assas­
sins, iiul envoient mon homme complalile à Lyon, et 
nuii :, Kochefort, comme garde malade ! Pourquoi 
paadans la lunel Nous, des braves geas, martes 
depuis vingt deux ans : C'eet-il permis, o e l a t . . . . 
Mais nous n'obéirons pus, ,ie vous en liclie luen 
mon billet d'Iionnéte iVinni" : \h '. awit non, par 
exemple ! 

Ma femme devinl toute pâle, en entendant ces 
choses. 

— Coiniiienl peiit-nii séparer des ('|ioux, s 'éi i 'mi­
ellé d'une voixaaceaojèe : c'est une pure infamie ! 

1. lionneic créature oubl'iail que, daus notre so-
tnété mnivelle, le uoar.age n'eat plus une association 
légale, niais une relation essentiellement temporaire 
el [iiivi'e, ainsi que le grand Iieliel l'a explique dans 
son livre sur la Femme. Lea aanHagas, maintenant, 
peuvenl être tour â tour conclus et dissous selon la 
volonté dea seuls contractante, sans aucune inter­
vention d'un i'onctioiinuire quslcooquo. 

Le gouvernement n'est donc pas en position de 
savoir si les membres de la oollejctivité août mariés 
ou non : il l'ignore et doit l'ignorei'. Tout citoyen 
OU citoyenne est simplement hiscril MU' lo registre 
;!i> l'étui civil sous son prénom et sous le nom de 
famille «Je sa mère, ce qui est tout .i tait logique. 

Dan* une organisation scientifique de la nrolun-
liou el lie la consommation, kacouabilatioii des époux 
dépend n^cessaireinenl du lieu ou ils travaillent ; ie 
contraire serait impossible, car U est bien clair que 
l'organisation générale n • peut tenir compte de re­
lations privées toujours révocables. 

— Possible, répliqua ma femme ; nu is , sons l'an­
cien régime, on obtenait des changements ou des 
permutations, quanti la demande en était appuyée 
sur les motifs personnels respectables. 

— oui , c'est v r a i . . . l'.li bien ! je vais aller voir 
Leapagnol, qui est chef ue bureau au ministère du 
Travai l . Je lui parlerai de Ki 

tout 

niory 
Elle leur a opposé, quoique les ouvrages de dé­

fense aient dû être improvisés, une résistance béro'i 
que, sans subir de pertes sensibles. 

Trois indigènes ont été tués, onze blessés. 
Elle a été délivrée lo 2~, t e r r ie r par la colonne du 

commandant Gaudrelier qui, après plusieurs enga 
geincnts victorieux, où il n'a pas perdu un seul 
homme, a réussi à dégager Kong et ses environs. 

LE CARDINAL COULLltf A ROME 
Hier après midi, li 

l'tg !se de la Tnnl 
Rome, SU mars. -

a pus posai tsioa de 
il est oluiaire. 

Dais l'assistance, on remarqua t : M. p rebelle, ambas 
s.vleur de franco auprès Ju Vatican «et le personnel de 
l'ambassade, les archevêques d'Avgnoa et de Cliatnbsry, 
NN. SS. Cattetta, IMieri, Stonor, Ktaaa, da Cral et S aii-
by, Mgr Moutey, auditeur de roie, et l'al.be Uptrrine, 
secrétaire, les chefs des établissements français, l'elile 
de ia colonie française et la laute société romaine, lotî­
tes les communautés religieuses et les é ùves du Sacré-
Cœur, annexée l'éSIite de laTrinité-det-Moata. 

Le cardinal Comité a prouoa.'é un éloquent di.-caurs 
dans lequel «'inspirant dos origines franeiises de celle 
église et des religieuses da Saeté-Coanr auxquelles elle 
est conliée, a insisté sur l'union de la Erauce et de 
lEglise. S'adtessaul 4M. Poubelle, il s'e-t exprimé en 
ces termes : 

« C'est avec nue joie singulière que ja remercie le 
représentant de la République d'être venu ajouter par .<a 
présence comme une piUs grande précision au sens de 
cet acte deja ai siguilicalif. Eu appoitanl Ici, monsieur 
l'ambassadeur l'éclat de voira haute dignité, vi.us faites 
voir a lotis les yeux le symbole vivant de cetlo union 
Maie de l'Eglise ol do la Frases. » 

Eu terminant, le cardinal Loulliéa célébré les bienfaits 
• lu Papa envers la France. 

Le cardinal a ensuite reçu a la su'iistie les foiicila-
tions dos nombreux invités". 

pas dans rétablissement où notre pelile Marie doit 
élre élevée. Il est interdit absolument d'employer les 
femmes dans les établissements où se trouvent des 
membres de leur famille; on veut éviter ainsi les 
partialités de celles qui seraient favorisées et les 
jalousies de celles qui ne le seraient point. C'est in­
contestablement rationnel et équitable; mais ma 
pauvre Louise le trouvera très dur. 

Les femmes sont des êtres tendres et nerveux, 
comme l'ont dit tous les physiologistes; elles sont por­
tées par leur nature à subordonner les questions gé­
nérales et les principes d'Etat à leurs inclinations 
personnelles. 

Quant à Aime, elle cesse d'être modiste : elle est 
classée lingère. Les modistes sont devenues à peu 
près inutiles dans notre société nouvelle, où l'on n'a 
plus à compter qu'avec les besoins de la masse et où, 
par conséquent, la production de luxe est sans objet. 
L'habileté demain, lo goût, ee qu'on appelait autre­
fois l'esprit de Paris, c'est-à-dire tout co qui introdui­
sait l'art dans l'industrie au profit des privilégiés do 
de la fortune est maintenant une surperlluité qui 
doit être abandonnée. 

— Tout m'est égal, a dit Aline avec amertume, du 
moment qu'il nous est impossible de nous marier. 

— Prenez patience, mes enfants. Quelle est la re­
ligion dont le dieu a eu le pouvoir de créer d'un seul 
coup toutes les choses justes ! 

— Alors, a riposté violemment l'rançois, il fallait 
laisser chai-un se débrouiller à sa guise. 11 ne pou­
vait nous arriver rien de pire dans l'ancienne so­
ciété. 

Le mécontentement de mes enfants, que mon 
coeur comprend cependant, me fait beaucoup dtj 
peine. 

MU 
LA PROVINCE S'AGITE 

On reconstitue la garde nationale. Tous les jeunes 
gens de vingt ans ont reçu ordre de se presînter aux 
magasina militaires et de'rejoindre,toutcquipés,dan<« 
trois jours, la caserne ou le fort qui leur est indiqué 
comme point de ralliement. Le gouvernement a senti 
la nécessité d'avoir en mains une force plus étendue 
que le petit corps des gardes sociaux. C'est pourquoi 
I Ecole militaire du Cliaiiip-dc-Mars, avec, ses va--tes 
dépendances, qui devait être transformée en établis­
sement pour l'élevage des enfants (auquel ma tanna. 
était destinée) va conserver, ou ù peu prés, son an­
cienne affectation. 

Des complications imprévues imposent ce revire­
ment. Bu mémo temps, on va rétablir, mais dana 
les proportions les plus réduites possibles, un noyau 
d'armée permanente. Los assemblées départemen­
tales nouvellement élues réclament des troupes pour 
faite exécuter les lois dans les petites villes et ' ' ans 
les campagnes. EU conséquence, on a décidé de 
réorganiser certaines divisions militaires, et de grou­
per dans chacune d'elles un régiment d'infanterie, 
un de cavalerie et une batterie d'artillerie. Pour 
plus de sùreté.ces troupes sont oomposées d'hommes 
étrangers à la région. 

On va mettre les paysans à la raison. Ils s'op­
posent à la socialisation de leurs propriétés privées, 
terres-, maisons, étables, {franges, bétail, récoltes et 
autres biens. Ils entendent conserver leur <• hér i ­
tage » comme ils disent, dussent-ils s'y démolir lo 
tempérament en y bûchant sans profit jour et nu i t . 

on laisserait bien eest gens-là en paix cltei eux , 
mais cela rendrait impossible l'organisation mé­
thodique de la production à la campagne. II tant dmia 

probablement uans ie même nui que 
moi-même. 

Par chance, en m'en retournant, je croisai un 
aulre camarade, jovial Gaaeou, avec lequel j 'avais 
fait autrefois plus d'une campagne électorale. 

— KU donc : c'est le papa Martin, s'éeria-t-ilen me 
reconnaissant. Eh : mordtoux, qu'est-ce que lu viens 
chercher dans cette boite, mon vieux ! 

Je lui racontai mou affaire, en ajoutant que peut 
être Lespagnol serait moins assiégé le lendemain. 

— Ouais, compte là-dessus, mon bon ! La cage ne 
désemplit pas depuis qu'on a lanc i l s m is ; y a ap­
parence que le il.'iil.'- o • ilutra mto de sitôt, un aurait 
lire les emplois à la loterie, le diable m'emporte ! 
qu'il n'en serait ni mieux ni pis : sur cent dés 
il y en a bien quatre vingt-ulx-neul et demi qui ne 
soiit pas contents. Kigolo ! El loi, vieux lascar, l'a-
l on mis ù la place au moins '. 

— Oui et non. Oa m'a bien laissé ciseleur, mais 
je suis casé comme ouvrier d'atel er, tandis qu'au­
paravant, travaillant seul chez moi, j 'étais aussi 
indépendant qu'un patron. 

— Je comprends que ça t'embétc, vieux, mais, lu 
sais, avec la nouvelle organisation, pas moyen de 
faire autrement. Té, pourquoi as-tu été, as.es serin 
pour ne pas taper les amis ? On t'aurait colle dans 
les bureaux, comme moi, chef de n'importe iiuot '..., 
Tu pourrai! néanmoins te présenter comme con­
trôleur ; on vient de s'apercevoir qu'il en manqi e 
encore quatre ou cinq cents. Qe serait toujours 
mieux que de buriner à un établi 

— .le ne savais pas cela. Je suivrai ton couse.;. 
Et pour mon tils, que doia-je faire ! 

— Eh 1 compère, dans trois mois personne ne 
pensera plus a la bagarre de la Caisse n épargna, il 
demandera alors son rappel à Parts, tu viendras 
nous voir, moi ou Lespagnol, et ça ira comme surdos 
roulcltes. 

J'ai remercié avec effusion ce fidèle compagnon et 
j 'ai regagné noire logis, lo cœur soulagé. 

Ma femme est acceptée comme garde enfants,mais 

Oo va aettreles pajrsaat à la raiaaa 
faire, malgré elles, le bonheur de ces tètes dures . 
Quand la nouvelle organisation fonctionnera ré­
gulièrement, les paysans verront eux-inèines l'exis­
tence agréable que leur assure la Démocratie sociale) 
en retour d'un travail minime. 

Les valets de ferme, les ouvriers de culture, le-» 
journaliers campagnards étaient restés :i leur be­
sogne accoutumée au moment où les domaines dans 
lesquels ils se trouvaient employés ont été déclarés 
propriété nationale. Mais depuis, un vent d in­
constance semble avoir soufllé, pâmai eux ; ils 
ne rêvent plus que changement et ne songent 'qu 'à 
êmigrsr vers les grandes villes, surtout vers Par is . 

Us nous arrivent Ici par caravanes d'aspect 
étrange et misérable, baragouinant des jargons in­
connus, provençaux, basques, bretons, tlamands. 
Ces bandes bariolées, dont quelques-unes traînent 
avec elles femmes et mioelies. encombrent les aoo> 
levards et les Champs-Elysées, assiègent les maga­
sins, lea cantines publiques, exigeant gratuitement, 
car ces gens «n t sans ressources, tout ce qu'il y a 

— i rouîmes et *-|igiitiM 
de meilleur et „e plus citer en nour.-flure laisser. 
vêtements, chaussures et ustensiles. Ils ava,>m en ' 
tendu dire et ,1s étaient persuadés qu :à Pa, is ?", t le 
monde vivait au sein d'un miraculeux l ™ i , v 
Nous ne demanderions lias mieux quo ca fût vr-ai 

Naturellement, il va LxUotr rapatrier en mas ô 
tous ces sauvages ûana leurs montagnes i a , . ,q7 
oiiiiles ou plaines natales. On les en a informés et 
ils ont parti furieux. s c l 

Mais vraiment il serait trop malheureux aue la 
gouvernement laissât troubler notre système raUon-

à n ô r o v S , P m S a U
t
e i ' ? l l 0 S e " A 1 « é 2 ' i e ' ^ v o r a n l nos 

S MC m e i l t s l l a i s s a n t e n P'au <*« e"* !«• 
u a \ aux indispensables, ou bien s'arrêtant en che 
min et laissant se perdre les provisions préparées 
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